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OUTORGAR O TÍTULO DE Doutor Honoris Causa constitui a máxima 
distinção pela Universidade a personalidades que tenham se distinguido 
pelo saber e pela atuação em prol das artes, das ciências, da filosofia, das 
letras e do melhor entendimento entre os povos. Na UFMS, o título é 
outorgado mediante proposta de um ou mais membros do Conselho Uni-
versitário. Esta publicação tem por objetivo registrar a entrega do título de 
Doutor Honoris Causa ao Pesquisador DETLEF HANS GERT WALDE, por 
sua imensa contribuição e importante participação como pesquisador no 
panorama mundial da pesquisa em geologia e paleontologia. 

A proposta deste título foi aprovada por unanimidade pelo Conselho Uni-
versitário, conforme Resolução nº 14-COUN/UFMS, de 13 de março de 
2020, a partir da proposição do Câmpus do Pantanal, por proposição do 
Conselheiro Aguinaldo Silva, Diretor do Câmpus do Pantanal.

Campo Grande, 20 de maio de 2022. 
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Discurso do Reitor

Tenho a honra de presidir a cerimônia que concede o título de Doutor Ho-
noris Causa ao pesquisador, educador, geológo e paleontólogo Detlef Hans 
Gert Walde. O Conselho Universitário da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul aprovou, por unanimidade, a concessão da mais alta honra-
ria acadêmica de nossa Universidade ao Professor Detlef, com indicação 
do Câmpus do Pantanal, Corumbá-MS.

A entrega deste título nos honra, pois reconhecemos o valor e a grandeza 
não só de sua história de vida, com episódios de vivência nos tempos da 
Segunda Guerra Mundial, da Alemanha dividida, e seus esforços para ter 
uma formação acadêmica, como também de sua tragetória como pesqui-
sador de extraordinário mérito científico.

Sua dedicação à ciência é inquestionável. Da Alemanha ao Brasil, desen-
volveu inúmeras pesquisas na área de geologia e paleontologia, porém, 
destacamos as investigações científicas, pesquisas e histórias vivencia-
das na região de Corumbá, com a importante descoberta da Corumbella, 
um dos fósseis multicelulares mais antigos do mundo, com cerca de 550 
milhões de anos, colocando a região do Pantanal Sul-mato-grossense em 
destaque na paleontologia mundial. A “Bela de Corumbá” é um orgulho 
para o povo de Corumbá e de Mato Grosso do Sul.

Sua trajetória acadêmica no Brasil está integrada a UFMS por meio de 
diversos projetos de pesquisa, ensino, extensão e contribuições desenvol-
vidas no Câmpus do Pantanal. Obrigado ao nosso cientista e educador por 
abrir as portas de esperança para a pesquisa e inovação, e pelos trabalhos 
prestados e conhecimento gerado à ciência de Mato Grosso do Sul.

Por tudo isso, e por muito mais que o Senhor preenche todos os requisitos 
que se possam alinhar para integrar à galeria dos Doutores Honoris Causa 
da nossa Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Pela espírito cientista, pioneiro, apaixonado pelo Pantanal e Geoparques, e 
pelas lições de compartilhamento do saber, competência e responsabilida-
de, concedemos-lhe o título de Doutor Honoris Causa da UFMS! Que o seu 
saber e o seu exemplo continuem iluminando todos aqueles que passaram 
e que com certeza ainda farão parte de sua vida.

Com esta homenagem que lhe presta, a UFMS agracia e é, igualmente, 
agraciada. A nossa grandeza é de, neste dia, tê-lo conosco, como a tere-
mos, de agora em diante, para todo o sempre, e, a partir de hoje, esta é a 
sua Universidade. Seja muito bem-vindo à galeria dos ilustres Doutores 
Honoris Causa da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Marcelo Augusto Santos Turine
Reitor
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Em 2011, durante a visita do Professor Dercir, o então Pró-Reitor de Pesquisa 
da UFMS no Câmpus do Pantanal conversou comigo e falou que tinha recebi-
do uns pesquisadores da UnB (Universidade de Brasília) sobre uma sobre uma 
pesquisa que seria desenvolvida em Corumbá e que estava preocupado pelo 
fato de não ter a participação da UFMS.

Após receber as informações e autorização da Pró-Reitoria, procurei os pes-
quisadores em um hotel em Corumbá e na conversa, informei que a UFMS 
gostaria de ser parceira na pesquisa e oferecemos todo o suporte necessário. 

A partir dessa relação institucional, estabeleceu-se uma relação de parce-
ria com a equipe de pesquisadores da UnB e um desses pesquisadores é o 
Professor Dr. Detlef Hans Gert Walde.

Passado algum tempo de convivência, descobrimos que o Professor Detlef era 
conhecido no cenário internacional como o descobridor da Corumbella. Um fós-
sil com idade de aproximadamente 540 milhões de anos que colocou Corumbá 
e a Geologia do MS como destino de diversos pesquisadores do Brasil e do 
mundo, interessados em conhecer a região de ocorrência desse fóssil.

Ao longo desses anos, trabalhando com o Professor Detlef, foi possível ter 
o conhecimento da sua história profissional desde a sua chegada ao Brasil 
vindo da Alemanha e todo o seu envolvimento com Corumbá-MS e a Ge-
ologia do estado de Mato Grosso do Sul.

Em 2016, o professor Detlef recebeu o título de Cidadão Corumbaense em ho-
menagem ao reconhecimento da importância de suas pesquisas para a cidade 
de Corumbá. Em 2017, foi possível apresentar parte dos resultados das pesqui-
sas, e da parceria, em eventos internacionais específicos sobre a Corumbella.

Com a aposentadoria do Professor Detlef na UnB, o convidamos a partici-
par como pesquisador DCR em MS e, posteriormente, como pesquisador 
visitante na UFMS. Essas oportunidades contribuíram para a visibilidade 
da UFMS em estudos geológicos e paleontológicos internacionalmente. 

Além de se tornar pesquisador em Mato Grosso do Sul, o Professor Detlef 
passou a atuar como professor/orientador no Programa de Mestrado em 
Estudos Fronteiriços e também contribuir nos cursos de Geografia e Bio-
logia do CPAN por meio de projetos de ensino.

A atuação como Professor do Mestrado em Estudos Fronteiriços possibilitou 
a participação do Professor Detlef em diversas ações em Corumbá, princi-
palmente, na divulgação do fóssil Corumbella, o que contribuiu para que a 
descoberta fosse retratada em quadros, como nome de conjuntos habitacio-
nais e também em um romance traduzido em mais de quatro línguas.

Como proponente do título de Honoris Causa para o Professor Detlef, sen-
timos orgulho por todo o trabalho e dedicação as pesquisas que desenvol-
veu e desenvolve no estado de Mato Grosso do Sul.

Além de profissional e de todo o reconhecimento científico, uma das prin-
cipais características do Professor Detlef é a simplicidade, companheiris-
mo e também a dedicação em ensinar e repassar os seus conhecimentos.

Para encerrar, destaco o poema da Professora Lucilene Machado (UFMS/
MEF) que escreveu sobre a Corumbella.
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Corumbella é um reencontro

O lugar onde a vida começa e termina.

Corumbella é o mar

Corumbella é a terra

Corumbella é uma pergunta: 

onde estivemos?

É uma palavra redonda que gira o mundo

Insertada no aro da fossilidade. 

Tão pouco a conhecemos!

Corumbella é uma pedra

Um entrave em nossos olhos 

Violentamos os rios de sua aldeia

Já não há mais água

Para apagar os fósforos

E acalmar a febre dos pântanos. 

Corumbella aqui se fez verbo 

 Foi alfa e ômega, foi profecia

Mas agora, daqui dessa margem do rio

É preciso uma ponte 

Para chegar a mim o seu nome-vento

o seu nome-fogo

Sob o signo rígido 

De um idioma conhecido

e quase desfigurado:

Co-rum-be-la…

Aguinaldo Silva
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Professor Marcelo Augusto Santos Turine, Magnífico Reitor; 

Professora Camila Celeste Brandão Ferreira Ìtavo, Vice-Reitora; 

Ilustres membros do Conselho Universitário;

Colegas e amigos presentes; 

Introdução

Com muita alegria, satisfação e orgulho recebi a notícia de que o Conselho 
Universitário da UFMS decidiu conceder-me o título honorifíco de Doutor 
Honoris Causa, desta Universidade. Agradeço ao Magnífico Reitor, Profes-
sor Marcelo Augusto Santos Turine, aos membros do Conselho da UFMS, 
ao Diretor do Câmpus do Pantanal (Cpan), o Professor Aguinaldo Silva, e 
aos demais colegas pelo reconhecimento da importância de minhas pes-
quisas desenvolvidas aqui por mais de 30 anos. Eu recebo também este 
honroso título em nome dos meus colegas e estudantes que trabalham 
comigo na região de Corumbá.

Como tudo começou

No início de 1979, depois de um simpósio em Diamantina (MG), recebi 
um convite do Professor Fernando Flávio de Almeida, da Universidade de 
São Paulo, para visitar uma área em Mato Grosso do Sul, próxima à fron-
teira com a Bolívia, que até então havia sido pouco estudada. Tratava-se 
das Morrarias de Urucum ou Jacadigo, na região de Corumbá, onde o Pro-
fessor Fernando Flávio havia realizado vários estudos pioneiros em 1945.

Na região se encontra também uma das maiores ocorrências de minério de 
ferro e manganês do país, de grande importância econômica. Naquela época, 
havia muita incerteza em relação à gênese e idade exata dessas ocorrências. 
Hoje, contudo, sabemos que elas são do Neo-Proterozóico (mais novo do que 
1 b.a.) e, portanto, bem mais jovens do que as ocorrências famosas no Qua-
drilátero Ferrífero de Minas Gerais, que são do Paleo-Proterozóico (2 b.a.).

Além dessas unidades, ocorrem rochas carbonáticas do Grupo Corumbá, que 
até então careciam de estudos mais detalhados, assim como sua idade, seu 
conteúdo paleontológico, que, naquela época, consistia de alguns registros 
de estruturas que lembram algas. Elas foram descritas em 1954, pelos pio-
neiros Karl Beurlen e Friedrich Sommer, que as denominaram de Aulophycos. 
Hoje sabemos que essas estruturas não são algas, mas restos de tubos do tipo 
Cloudina, fóssil guia do Ediacarano (635 – 541 m.a.), descrito na Namíbia.

Pesquisando a região e o significado de “Corumbá”, descobri que é uma 
palavra de origem tupi-guarani – Curupah, neste idioma significa “lugar 
distante”, desértico e afastado, com áreas não habitáveis. Realmente, ao 
observar o mapa, percebi que a área de Corumbá era isolada pela planí-
cie do Pantanal e cercada pelo rio Paraguai. Na década de 50 não havia 
estradas e o único meio de integração da região era por via fluvial. Os 
resultados de nossa pesquisa mostraram que Corumbá não está no “fim 
do mundo”, mas tem um lugar firme e importante no início do desenvolvi-
mento da vida de organismos multicelulares.

O trabalho

Para iniciar logo esses estudos na região, comprei, por conta própria, uma 
Kombi e realizei um primeiro trabalho de reconhecimento da área com 
estudantes da UnB. Desse trabalho preliminar resultou uma proposta, que 
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entreguei ao Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), em 1979, intitulada 
“Mapeamento Geológico-Sedimentar das Formações Corumbá e Jacadigo 
da Região de Corumbá, MS”, que foi aprovada. Recebi, também, apoios 
logísticos no campo da empresa Vale e de outras empresas de mineração 
que trabalhavam na região. Este trabalho foi feito em estreita colaboração 
com meu colega e amigo Othon Henry Leonardos, da UnB.

Nos anos seguintes, dediquei-me, principalmente, às pesquisas em Co-
rumbá. Os trabalhos foram focados no desenvolvimento geológico, espe-
cialmente na estratigrafia das rochas do Grupo Corumbá e na gênese das 
jazidas de ferro e manganês de Urucum (Grupo Jacadigo). Consegui for-
mar uma cooperação internacional entre a Universidade de Brasília com 
as Universidades de Frankfurt e a Universidade Técnica de Berlim sobre 
esse assunto. Os levantamentos geológicos regionais se revelaram muito 
complicados, especialmente por causa da sua localização. Além de muito 
próxima à fronteira, a área se encontra às margens do Pantanal. Contu-
do, uma circunstância favorável me ajudou: o British Geological Survey 
(BGS), trabalhava do outro lado da fronteira com a Bolívia, isso me per-
mitiu realizar estudos em conjunto e elaborar, juntamente com o BGS, o 
primeiro mapa geológico integrado da região.

Dentre todos os avanços que minhas pesquisas trouxeram para a geolo-
gia do oeste do Brasil, os que mais se destacam e dos quais tenho grande 
satisfação em falar, foram o detalhamento do desenvolvimento geológico 
da região de Corumbá, a contribuição para o modelo da gênese das ja-
zidas de ferro e manganês de Urucum e a descoberta de um dos fósseis 
multicelulares mais antigos do mundo, encontrado na Formação Tamengo 
e denominado por mim de Corumbella werneri. Além da importância pa-
leo-biológica, esse fóssil também permitiu, junto com a Cloudina, definir 
a idade ediacarana (aproximadamente 550 Ma) para o topo da Formação 
Tamengo, do Grupo Corumbá, o que colocou o Brasil em posição de desta-
que na paleontologia mundial. Somente alguns anos depois, pesquisadores 
chineses descobriram na “South China Platform” fósseis tubulares seme-
lhantes. A Corumbella, contudo, continua, até hoje, sendo um dos fósseis 
multicelulares mais antigos do mundo.

Foram realizadas diversas atividades com a finalidade de estimular a co-
operação nacional e internacional do Cpan tais como:

•	 Petrobras;

•	 a cooperação com a Universidade Técnica de Berlim (Alemanha) con-
tou com a participação do Professor Bernd-D. Erdtmann, ex-diretor 
do “China Geoscience Research Center” e pesquisador do projeto in-
ternacional “The Precambrian-Cambrian Ecosphere Revolution: “In-
sights from Chinese microcontinents”;

•	 a cooperação com a Universidade Livre (Freie Universität) Berlim 
(FU) conta com a participação do Dr. Michael Steiner, micropaleon-
tologia do Neo-Proterozóico;

•	 recentemente, iniciou-se uma cooperação com o Professor Shuhai 
Xiao do Instituto Virginia Tech, Blacksburg, EUA. Essa cooperação 
permite a comparação das unidades geológicas da China com as, da 
mesma idade, encontradas na região de Corumbá.

Considerações finais

Para finalizar este discurso, gostaria de adicionar alguns pensamentos fi-
losóficos. Um estudante de geologia aprende a ter uma conversa com a 
terra durante seus estudos. Cada mineral, cada rocha e cada sequência 
de estratos tem uma história, sendo necessario desvendá-la. As rochas 
que dominam a história do clima são particularmente importantes. Estou 
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orgulhoso por termos conseguido também decifrar a história climática da 
região de Corumbá: as camadas das unidades Jacadigo apresentam depó-
sitos glaciais há cerca de 700 Ma, seguidos de uma melhora no clima e, 
finalmente, a formação de faixas costeiras nas quais as primeiras formas 
de vida multicelulares poderiam se desenvolver. 

Desta conversa com a geologia de Corumbá também houve uma conse-
quência mundial: Nossa Terra é um planeta dinâmico, dependente do sol. 
Essa interação não pode ser ignorada. Os geólogos têm o dever de trans-
mitir esse conhecimento para que os órgãos formuladores de políticas pú-
blicas tenham uma base sólida de ação. 

Concluindo, gostaria de dizer que estou feliz que os habitantes de Co-
rumbá tenham aceitado nossa descoberta: a “Bela de Corumbá”. O nome 
Corumbella pode ser hoje encontrado em muitas áreas da cidade.

Vale destacar a cooperação nos trabalhos de campo e em muitas discus-
sões com colegas de diversas universidades (por exemplo, UnB, USP, Per-
th-Western Australia, Montevidéu). 

Ressalta-se que o trabalho apresentado só foi possível graças ao apoio 
logístico e financeiro dos diversos Institutos de apoio (como Petrobras, 
CNPq, Fundect e Universidade Federal de Mato Grosso do Sul/Cpan). 

Em nome de todos aqueles que forneceram assistência significativa na área, 
gostaria de agradecer ao diretor do Cpan, Professor Aguinaldo Silva, a ex-
-Coordenadora do Programa de Pós-Graduação, Beatriz Silva, ao geólogo 
Felisberto Santiago e ao meu amigo especial, Hermann Petersen, dono do 
lendário restaurante “El Pacú” no porto de Corumbá naquela época.

Muito obrigado a todos e que tenhamos forças para continuar nesse im-
portante trabalho com a dignidade e a coragem que ele exige!

Detlef Hans Gert Walde
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Eu recebi meu chamado para as Ciências da Terra quando ainda frequen-
tava os bancos escolares e não me furtei a ele. Ao contrário, minha vida 
foi uma sucessão de circunstâncias que foram me encaminhando cada vez 
mais na direção dessas belas, inesgotáveis e, algumas vezes, insondáveis 
ciências da natureza. É sobre essa vocação e essa caminhada que falarei 
daqui para frente.

Nasci em 12.04.1945, nos últimos dias da II Guerra Mundial, em uma pe-
quena maternidade, instalada em emergência dentro de um bunker. Só vi 
a luz do dia uma semana depois, quando os ataques da artilharia ameri-
cana diminuíram, e meu pai arriscou me levar junto com minha mãe para 
nossa casa parcialmente destruída.

Isso aconteceu em Leipzig, cidade muito conhecida por sua renomada uni-
versidade, fundada em 1480, que teve, entre seus mais ilustres alunos, no-
mes como Georgius Agricola, em 1521 e 1522; e, em 1765, o escritor Johann 
Wolfgang von Goethe. A cidade acolheu também o compositor Johann 
Sebastian Bach nos seus últimos 40 anos de vida e foi palco da reforma 
protestante de Martinho Lutero. Ficou famosa também pela sua indústria 
ligada à pintura e impressão.

Meus primeiros anos de vida não foram fáceis, assim como foram difíceis 
também para meus pais, por causa das dificuldades do período pós-guerra. 
Posso dizer, contudo, que fui feliz brincando com meus amigos nos escom-
bros da cidade, que foi muito destruída. A desordem e a situação caótica 
obrigaram as crianças a serem criativas, e isso nos valeu como uma expe-
riência valiosa para aprender a enfrentar dificuldades e procurar soluções.

Em julho de 1945, os americanos se retiraram de Leipzig. Deixaram a re-
gião da Saxônia para os russos em troca de um setor de Berlim, que fora 
dividida em quatro setores. Assim, a Saxônia virou uma zona de ocupação 
russa e, posteriormente, passou a fazer parte da Alemanha Oriental. 

Em Leipzig, frequentei a Escola Primária de 1951 a 1959 e os primeiros 
dois anos do Segundo Grau de 1960 a 1961. A situação econômica e polí-
tica era muito difícil. Muitas pessoas, especialmente da elite intelectual, 
começaram a fugir para a Alemanha Ocidental, ou República Federal da 
Alemanha. As condições se complicaram tanto que, só no verão de 1961, 
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para lá escaparam quase três mil intelectuais. O governo da Alemanha 
Oriental se viu então compelido a reagir: no dia 13 de agosto de 1961, co-
meçou a construir o Muro de Berlim. Um detalhe irônico é que, no início, 
a propaganda do governo da Alemanha Oriental o chamou de “Muro da 
Paz”, um eufemismo para disfarçar o verdadeiro objetivo da iniciativa. 

Na noite anterior ao dia 10 de agosto, minha família conseguiu, em uma 
operação arriscada e difícil, sair de Leipzig e fugir para a Berlim Ocidental, 
que ainda não estava totalmente cercada. Três dias depois, assisti, do lado 
ocidental, à cena dos soldados alemães orientais perfilados e empunhando 
metralhadoras para isolar o local em que se começava a construir o muro. 

Meu pai, minha madrasta, mais dois irmãos e eu, que era o mais velho, fu-
gimos, pois, meu pai era diretor administrativo da Universidade de Leipzig, 
tinha posturas independentes e, por isso, sofria pressões políticas muito fortes. 
Para não se envolver em mais conflitos, ele decidiu fugir com a família, dei-
xando todos os bens em Leipzig. Recomeçou a vida da estaca zero na Alema-
nha Ocidental. Esse fato provocou em mim um impacto muito forte, porque, 
de repente, me vi separado dos meus avós, de outros familiares e de todos os 
meus amigos. Acabei também sendo obrigado a interromper os meus estudos. 

Eu tinha 16 anos e ainda não tinha completado o Segundo Grau. Devido às 
dificuldades financeiras, passei a trabalhar durante o dia em um escritório 
de advocacia. Fiz ainda um curso de secretário, de 1961 a 1964. Eu ia para 
o curso durante o dia e, à noite, frequentava a escola, tentando concluir o 
Ensino Médio. Não consegui: era muito difícil trabalhar de dia e estudar à 
noite, sem falar das elevadas exigências da escola. Desisti. Trabalhei alguns 
anos no escritório como secretário e em 1965, após passar por uma seleção 
bastante rigorosa, consegui uma bolsa de estudo para um colégio de Segun-
do Grau – o Colégio Laubach, na cidade de Laubach, estado de Hessen. Ali 
fiquei mais quatro anos até completar o curso, em março de 1969.

O Colégio Laubach é até hoje uma escola bastante conhecida pela sua espe-
cialidade em Línguas Antigas e Filosofia. No Brasil, corresponderia ao an-
tigo Curso Clássico. Não era um curso supletivo, mas uma escola regular, 
onde estudei em regime de internato e usufruí das excelentes condições de 
estudo e do contato estreito com professores altamente qualificados. Recebi 
ali uma formação tão completa que consegui uma nota elevada no exame 
Abitur, correspondente ao Vestibular no Brasil. Essa vitória, por sua vez, me 
permitiu escolher o meu futuro curso na universidade.

Eu já tinha 24 anos quando me formei. Vivi uma situação diferente daque-
la dos meus contemporâneos: minha caminhada de vida me dera maturi-
dade suficiente para saber o que eu iria fazer depois. 

Sempre gostei muito de natureza, de ver como as coisas funcionavam e in-
teragiam na terra. Interessei-me, assim, em estudar Ciências Naturais. Lia 
com prazer os livros dos estudiosos da área, como Alexander von Hum-
boldt, Charles Darwin, Konrad Lorenz e outros. Motivava-me profunda-
mente também a ideia de poder viajar e pesquisar. Eu sabia que a Geologia 
me abriria a possibilidade de conhecer o mundo.

Considero que tive sorte na escolha, pois, na época, as universidades na Ale-
manha, inspiradas nas ideias de Humboldt, adotaram o princípio de uma for-
mação profunda universal, o que me abriu vários caminhos e oportunidades. 

Iniciei o curso de Geologia em 1969, na Universidade de Freiburg, no sul 
da Alemanha. Meus estudos eram financiados parcialmente por uma bol-
sa de estudos do governo (Bafög). Como os recursos não eram suficientes 
para me manter, eu me vi novamente obrigado a trabalhar. Fui frentista, 
entregador de encomendas, faxineiro e outros.

Após o exame da conclusão das disciplinas básicas no curso (Vordiplom), 
consegui, no primeiro semestre de 1971, uma bolsa do Serviço de In-
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Figura 1: Professor Reinhardt Pflug

tercâmbio Acadêmico Alemão (Daad) para estudar na Universidade de 
Exeter, no sul da Inglaterra. Ainda na Graduação, fiquei lá um ano para 
conhecer novos professores e outras regiões geológicas. Visitei por conta 
própria os locais geológicos clássicos em Devon, na Escócia, e os museus 
fantásticos de Londres. Fiquei impressionado com o primeiro mapa geo-
lógico de William Smith, datado de 1799. No primeiro semestre de 1972, 
regressei à Alemanha. Não fui diretamente para Freiburg, mas passei 
um ano na Universidade Técnica de Berlim, para assistir às aulas de 
alguns professores famosos naquela época, como Klaus Mehnert, que 
desenvolveu novas ideias sobre rochas metamórficas e ensejou a discus-
são sobre a tectônica de placas.

No início de 1973, voltei a Freiburg para completar o trabalho final de 
Graduação com um estudo nos Alpes suíços. Ali realizei investigações 
geológicas em uma área bastante complexa no lado ocidental do Vale do 
Rio Fimber, na região de Unterengadin, Suíça. 

Em dezembro de 1973, concluí o curso de Graduação em Geologia e Pa-
leontologia na Universidade de Freiburg e recebi o título acadêmico de 
Diplom-Geologe, revalidado pela UnB em 11.08.1978.

Após a minha formatura, fiz novamente a mesma pergunta: o que vou 
fazer agora? Uma pessoa muito importante na minha vida foi o Professor 
Reinhardt Pflug, que orientou o meu Trabalho de Graduação e com quem 
conversei muito sobre assuntos profissionais e pessoais. Pflug foi professor 
visitante na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no período de 
1960 a 1964, e iniciou uma ampla cooperação científica entre o Brasil e a 
Alemanha, envolvendo agências de fomento nos dois lados, como CNPq e 
Capes, e as alemãs Daad, DFG e GTZ.

Ele me convidou para uma pesquisa no nível de doutorado na Serra do Ca-
bral, região da Serra do Espinhaço, em Minas Gerais. Fiquei um ano e meio 
em Diamantina, Minas Gerais, baseado no Instituto Eschwege, criado pelo 
meu orientador, o Professor Pflug (Figura 1). O Instituto Eschwege, hoje sob 
a administração da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), é bem 
conhecido, ainda atualmente, pois recebe alunos do curso de Geologia ori-
ginários de várias universidades brasileiras, que para lá vão a fim de realizar 
cursos de mapeamento geológico na região de Diamantina.

Cheguei a Diamantina 
praticamente sem falar 
português, mas aprendi 
rapidamente a me comu-
nicar com o povo muito 
gentil da cidade.

Em 1974, era chamado es-
poradicamente para auxi-
liar em aulas práticas de 
mapeamento para as tur-
mas de diversas universi-
dades que iam ao Instituto 
Eschwege. Por meio desses 
contatos, conheci muitos 
alunos e professores dessas 
instituições, com quem me 

correspondo até hoje. Também em 1974, fui contemplado com uma bolsa 
de estudos do Daad junto ao Itamaraty, para desenvolver trabalhos de 
campo, que mais tarde viriam a embasar minha futura tese de Doutorado. 

No final de 1975, regressei para Freiburg com todos os levantamentos de 
campo prontos para concluir a tese de Doutorado, em dezembro de 1976. 
Recebi o título acadêmico Doutor rerum naturalium (Dr. rer. nat.) com a nota 



Doutor Honoris Causa16

“magna cum laude”, correspondente ao conceito “muito bom”. Mais uma 
vez me defrontei com a pergunta: que caminho devo tomar agora?

Durante a minha estadia na Alemanha, após o meu retorno do Brasil, meu 
interesse maior não era trabalhar em atividades burocráticas ligadas à ad-
ministração pública do setor e da indústria de mineração na Alemanha. 
Enquanto meus colegas procuravam contatos com empresas de prospecção, 
eu buscava principalmente a área de ensino e pesquisa acadêmica. Infor-
mando os meus conhecidos no Brasil que eu havia concluído o Doutorado 
e que gostaria de ver as possibilidades de voltar para cá, de repente conse-
gui cinco convites para trabalhar como professor. Os convites vieram da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop), 
Universidade de Fortaleza (Unifor) e da Universidade de Brasília (UnB).

O Professor Reinhardt Pflug me recomendou aceitar o convite da Universi-
dade de Brasília, porque se tratava de uma universidade nova, bem estru-
turada, especialmente o Departamento de Geociências, com um corpo do-
cente bem qualificado e boas condições de trabalho. Não foi uma decisão 
muito fácil, pois o convite da UFRJ me chegou pelas mãos da Professora 
Bertha Becker, então diretora do Instituto de Geociências daquela Insti-
tuição. Era um convite bastante honroso e que me oferecia, além de um 
trabalho muito atraente na minha área, a possibilidade de me estabelecer 
em uma cidade cheia de atrativos. 

Venci a dúvida e decidi aceitar o convite do Departamento de Geociências 
da UnB e de seu chefe, Professor Othon Henry Leonardos. Assinei o meu 
contrato no dia 4 de março de 1977 como professor colaborador IV. No iní-
cio de 1979, houve avaliação interna, e meu contrato foi prorrogado, desta 
vez por tempo indeterminado. Em março de 1983, por meio de concurso, 
fui incorporado ao Quadro como Professor Adjunto I. Depois passei pelas 
progressões funcionais previstas no Plano de Carreira do Corpo Docente 
e me aposentei como Professor Titular em 2015. 

Quando vim para o Brasil, trouxe em minha bagagem toda a experiência 
colhida no exterior e estava ansioso para colocá-la a serviço da missão que 
eu iria assumir aqui. Contudo, aprendi, desde logo, que nem sempre é pos-
sível transferir e aplicar nossas experiências e conhecimentos, sem antes 
analisar e descobrir que adaptações se fazem necessárias. As condições 
aqui eram diferentes daquelas de Freiburg. Evidentemente, no início, tive 
muita dificuldade para me instalar na cidade e com o idioma, mas o meu 
maior susto aconteceu ainda no primeiro semestre de 1977: o Câmpus da 
UnB foi invadido pelo Batalhão de Choque da Polícia Militar, por ordem 
do Governo militar então vigente no Brasil.

Meus primeiros passos na atividade de docência foram dados no ensino 
das disciplinas de Fotogeologia e Estratigrafia no nível de Graduação. Em 
1980, recebi o convite para lecionar outras disciplinas, tais como Geo-
logia Geral, Sedimentologia, Instrumentação Geológica Básica, Desenho 
Geológico e Geologia Ambiental. Nessa época, o Mestrado em Geologia 
havia sido recentemente instalado. Participei do processo de consolidação 
desse curso e hoje tenho consciência de que minhas ideias contribuíram 
bastante nesse sentido.

Na Pós-Graduação, ministrei, no Mestrado e, posteriormente, no Doutora-
do, as disciplinas de Gênese e Controle de Jazidas Sedimentares, Sistemas 
Deposicionais, Geologia Ambiental, Impactos Ambientais em áreas de mi-
neração e em áreas urbanas, Tópicos de Prospecção e Geologia Regional.

Nos anos de 2000 e 2001, fui convidado pelo então diretor do Centro de 
Desenvolvimento Sustentável (CDS), da Universidade de Brasília, para, 
utilizando meus conhecimentos e experiência, ministrar aulas na área de 
legislação ambiental e impactos ambientais em áreas de mineração. 
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Uma longa sequência de atividades:

•	 orientação em Trabalho Final de Graduação;

•	 orientação de monografia de curso de especialização;

•	 orientação de estágios;

•	 orientação nos programas de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado);

•	 Supervisão de Pós-Doutorado.

Com a instalação do curso de Doutorado no Instituto de Geociências, em 
1988, lecionei especialmente no programa de Geociências Aplicadas. Tive 
a oportunidade de colaborar no desenvolvimento de vários doutoramen-
tos, dos quais destaco duas teses concluídas no Programa de Geociências 
Aplicadas sob a minha orientação.

Houve um fato importante que me ajudou muito nos primeiros anos do 
meu trabalho na UnB: o DAAD, um órgão de fomento à pesquisa do Go-
verno alemão, me incorporou ao Acordo Geral de Cooperação Científica e 
Tecnológica entre Brasil e Alemanha, apoiou minhas atividades científicas 
na UnB e me conferiu uma primeira bolsa de pesquisa para o período de 
1977 a 1981 e, posteriormente, uma segunda bolsa para o período de 1988 
a 1993. Elaboramos na primeira fase da cooperação com a Alemanha um 
amplo projeto de pesquisa, com a participação do CNPq e do Ministério 
de Ciência e Tecnologia da Alemanha (BMFT/KFA), que permitiu a mo-
dernização de vários laboratórios do IG.

Principais Pesquisas

Inicialmente, meu maior interesse foi em estudar o desenvolvimento das ba-
cias do Pré-Cambriano no Brasil. A partir desses estudos, o assunto central 
das minhas primeiras pesquisas foi a identificação de glaciações pré-cam-
brianas, por meio de testemunhos geológicos como diamictitos e outras ro-
chas de origem glacial. Esses estudos foram complementados com levanta-
mentos sobre o desenvolvimento faciológico-estratigráfico do Pré-Cambriano 
da Serra do Espinhaço, Minas Gerais. Já em minha tese de Doutorado, des-
cobri várias rochas de origem glacial e também outros testemunhos para 
a interpretação do pré-clima, como varvitos, seixos facetados e superfícies 
estriadas por geleiras na Serra do Cabral, Minas Gerais. Consegui contribuir, 
assim, com novos dados em prol de uma melhor compreensão de eventos 
glaciais Jequitaí/Macaúbas, há aproximadamente 750 milhões de anos, que 
ocorreu no Brasil central. Em 1978, publiquei, junto com meus colegas Joa-
chim e Bárbara Karfunkel (UFMG), esse trabalho, que se revelou fundamen-
tal para o desenvolvimento e interpretação das unidades litológicas do Grupo 
Macaúbas e tem servido de base para outros estudos nessa região.

Figura 2: Situação da Geologia Regional: Morro de Urucum (no fundo, Pedreira Lajinha em frente)
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No início de 1979, depois de um fieldworkshop na região de Diamantina, 
com uma palestra ministrada por mim, recebi um convite do Professor 
Fernando Flávio de Almeida, da Universidade de São Paulo, para visitar 
uma área em Mato Grosso do Sul, próxima à fronteira com a Bolívia, que 
até então havia sido pouco estudada. Tratava-se das Morrarias de Uru-
cum, na região de Corumbá, dentro da Faixa Móvel Paraguai, onde o Pro-
fessor Fernando Flávio havia realizado vários estudos pioneiros em 1945.

Na região se encontra uma das maiores ocorrências de ferro e manganês 
(Grupo Jacadigo) do país, de grande importância econômica. Inicialmente, 
havia muitas incertezas em relação à idade exata dessas ocorrências. Hoje, 
contudo, sabemos que elas são do Neo-Proterozóico e, portanto, bem mais 
jovens do que as ocorrências no Quadrilátero Ferrífero de Minas Gerais.

Lá também se encontram diamictitos e outras rochas de uma provável 
origem glacial (outwash sediments) de idade não definida. Além dessas uni-
dades, ocorrem rochas carbonáticas do Grupo Corumbá, que até então 
careciam de estudos mais detalhados, assim como seu conteúdo paleon-
tológico, que, naquela época, consistia de alguns registros de estruturas 
que lembram algas. Eles foram descobertos pelos pioneiros Karl Beurlen 
e Friedrich Sommer, que os denominaram de Aulophycos. Hoje sabemos 
que essas estruturas não são algas, mas restos de tubos do tipo Cloudina. 

Para iniciar logo esses estudos, comprei, por conta própria, uma Kombi e 
realizei um primeiro trabalho de reconhecimento da área. Desse trabalho 
preliminar resultou uma proposta, que entreguei ao Conselho Nacional 
de Pesquisas (CNPq), em 1979, intitulada “Mapeamento Geológico-Sedi-
mentar das Formações Corumbá e Jacadigo da Região de Corumbá, MS”, 
que foi aprovada. Recebi, também, apoios logísticos no campo da empresa 
Vale e de outras empresas de mineração que trabalhavam na região.

Nos anos seguintes, dediquei-me, principalmente, às pesquisas em Co-
rumbá. Os trabalhos foram focados no desenvolvimento geológico, espe-
cialmente na estratigrafia das rochas do Grupo Corumbá e na gênese das 
jazidas de ferro e manganês de Urucum (Grupo Jacadigo). Consegui for-
mar uma cooperação internacional entre a Universidade de Brasília com 
as Universidades de Frankfurt e Universidade Técnica de Berlim sobre 
esse assunto. Os levantamentos geológicos regionais se revelaram muito 
complicados, especialmente por causa da sua localização. Além de muito 
próxima à fronteira, a área se encontra às margens do Pantanal. Contu-
do, uma circunstância favorável me ajudou: o British Geological Survey 
(BGS), trabalhava do outro lado da fronteira com a Bolívia, e isso me per-

Figura 3: Obstáculos para chegar à Corumbá – MS
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mitiu realizar estudos em conjunto e elaborar, juntamente com o BGS, o 
primeiro mapa geológico integrado da região (figura 3). 

Dentre todos os avanços que minhas pesquisas trouxeram para a geolo-
gia do oeste do Brasil, os que mais se destacam e dos quais tenho grande 
satisfação em tratar, foram o detalhamento do desenvolvimento geoló-
gico da região de Corumbá, a contribuição para o modelo da gênese das 
jazidas de ferro e manganês de Urucum e a descoberta de um dos fósseis 
multicelulares mais antigos do mundo, encontrado na Formação Tamengo 
e denominado por mim de Corumbella werneri. Além da importância pa-
leo-biológica, esse fóssil também permitiu, junto com a Cloudina, definir 
a idade ediacariana (aproximadamente 550 Ma, Neoproterozoico) para o 
topo da Formação Tamengo, do Grupo Corumbá, o que colocou o Brasil 
em posição de destaque na Paleontologia mundial. Somente alguns anos 
depois, pesquisadores chineses descobriram na South China Platform fós-
seis tubulares semelhantes. A Corumbella, contudo, continua até hoje sen-
do um dos fósseis pluricelulares mais antigo do mundo (figura 5).

Os resultados dessas pesquisas deram novo impulso não só para re-
ver a interpretação de diamictitos em outras faixas móveis do Ciclo 
Brasiliano no Brasil, mas também para novos estudos químico – e 
bioestratigráficos e geocronológicos.

Com os resultados desses trabalhos, decidi partir para uma nova etapa na mi-
nha carreira. Após cinco anos de atividades de ensino e pesquisa na UnB, senti 
a necessidade de um aperfeiçoamento e optei por um pós-doutorado, com a 

Figura 4: Afloramento da Sobramir – Corumbá – MS

Figura 5: A fauna de fósseis de Corumbá – MS
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finalidade de discutir os meus resultados com colegas no exterior, aprender no-
vas técnicas e métodos de laboratório e concluir manuscritos para publicação.

Conforme mencionado anteriormente, até essa época, a minha principal 
linha de pesquisa se concentrava na Geologia Regional, especialmente 
nos estudos estratigráfico-faciológicos das Bacias do Neo-Proterozoico 
no Brasil Central. Achei muito importante contribuir com meus conheci-
mentos geológicos para assuntos atuais relevantes, como o uso do solo no 
contexto do crescimento de áreas urbanas, seu impacto sobre os recursos 
hídricos, impactos ambientais e a ligação entre atividades de mineração 
e também mudanças climáticas no passado e futuras. Por isso, a partir de 
então, iniciei uma nova linha de pesquisa: a Geologia Ambiental.

Um exemplo de trabalhos que desenvolvi nessa nova linha de pesquisa foi 
a orientação da dissertação de mestrado do geólogo Percy Wolf Klein so-
bre os impactos ambientais na Região de Catalão, Goiás, em 1996. Foi um 
trabalho pioneiro, que abordou uma região caracterizada pela expansão 
do agronegócio e da mineração de nióbio.

Os resultados das minhas atividades científicas estão registrados em tra-
balhos publicados em periódicos com qualificação da Capes (Qualis).

Publiquei mais de cinquenta artigos científicos, doze capítulos de livros e 
inúmeros resumos em congressos; ministrei palestras congressos, encon-
tros científicos em várias universidades e instituições científicas na Amé-
rica do Sul, Ásia, Europa e recentemente no Marrocos e África do Sul.

Os detalhes sobre minhas produções científicas encontram-se na Platafor-
ma Lattes, endereço: 2693396645160277.

Ao longo da minha trajetória, fui convidado para participar de várias ban-
cas de graduação, mestrado, doutorado e concurso público na UnB, em 
outras universidades brasileiras e no exterior. 

Fui convidado, em várias ocasiões, para organizar atividades de extensão. 
Destaco aqui a minha participação na organização do Projeto Rondon na 
UnB e a operação na cidade de Fonte Boa, isolada no meio da Amazônia, 
às margens do rio Solimões, em 2006. Foi, para mim, uma missão em que 
me dediquei a transmitir conhecimentos acadêmicos aos administradores 
desses povoados isolados.

A experiência foi um sucesso, o que me rendeu um segundo convite, em 
2007, para organizar a participação da UnB no Projeto Rondon, nesta oca-
sião, na região de Serra Pelada, Pará.

Tive, também, a oportunidade de participar, a convite da reitoria da UnB, 
da organização do Projeto Top China 2009, intitulado International mobi-
lity of Brazilian students and professor for a summer course at the Shanghai Jiao 
Tong University. O objetivo do programa era promover a visita de estudan-
tes brasileiros e professores à China para um curso de verão na Shanghai 
Jiao Tong University, estimulando o intercâmbio bilateral entre os dois pa-
íses para discussão de questões ligadas às mudanças climáticas, impactos 
sobre o meio ambiente e suas repercussões sobre a vida humana. Preparei 
seis alunos para participar desse intercâmbio, e atuamos conjuntamente 
em dez universidades brasileiras, durante três semanas, na China.

Minha carreira inclui também a coordenação de vários projetos de pes-
quisa apoiados com financiamento por agências de fomento, tais como, 
CNPq, Daad, DFG, Petrobrás/Finatec. 

Dentre elas, destaco a seguinte coordenação:

•	 coordenação do Projeto Ediacariano (2012-2014). Esse projeto, intitula-
do “Arcabouço Cronobioestratigráfico do Ediacariano do Brasil atra-
vés do desenvolvimento metodológico em Paleontologia”, foi financia-
do com recursos financeiros do CT-Petro (investimento em P&D), pela 
ANP/Petrobrás/FUB/Finatec. 



Detlef Hans Gert Walde 21

No que se refere à participação em Grupo de Pesquisa, sou membro do Grupo 
de Pesquisa em Micropaleontologia e Paleoambiente, reconhecido pelo CNPq.

Organizei diversos workshops, semanas temáticas e outros eventos, den-
tre eles, destaco o seguinte:

•	 o exercício da presidência da comissão organizadora do evento “Corumbá 
Meeting 2013”, sobre “The Neoproterozoic Paraguay Foldbelt (Brazil): gla-
ciation, iron-manganese formation and biota”. Esse simpósio internacional 
foi o primeiro sobre o tema no Brasil e contou com mais de quarenta cien-
tistas de vários países. Este evento teve apoio logístico da Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul. Atuei também como revisor dos trabalhos 
enviados ao Simpósio, colaborando com o comitê científico do evento. 

Conforme já mencionado anteriormente, durante as pesquisas em Corum-
bá, descobri diversos fósseis ainda inéditos. Em função dessas descober-
tas, os pesquisadores Gerhard Hahn e Hans D. Pflug, respectivamente das 
Universidades de Marburg e de Giessen, aprofundaram essas pesquisas 
e deram a um desses achados a denominação Cloudina waldei n. sp, em 
minha homenagem, em 1985.

Em 2013, fui agraciado com o título de Cidadão Honorário da Cidade de 
Corumbá, MS, como reconhecimento pela descoberta de fósseis excepcio-
nais registrados pela ciência na região de Corumbá. Dei a eles o nome de 
Corumbella, que significa a “Bela de Corumbá”. Em função dessa iniciativa, 
Corumbá passou a desfrutar de mais notoriedade no mundo científico. 

A esse respeito, é interessante registrar que a Fundação de Apoio ao De-
senvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do estado de Mato Grosso 
do Sul (Fundect) lançou, em 2013, a revista Corumbella, em homenagem à 
descoberta do fóssil.

Aqui registro um fato a título de curiosidade. O escritor Jean-Marie Blas 
de Roblès inspirou-se na primeira visão científica do interior da Terra, sem 
mitos e demônios, contida na obra Mundus Subterraneus, do jesuíta Atha-
nasius Kircher, publicada em 1666. Blas de Roblès escreveu um romance, 
intitulado originalmente Là où les tigres sont chez eux. A obra ganhou o 
Prêmio Médicis em 2008. O livro se dedica em grande parte à descoberta 
e ao descobridor da Corumbella. Foi traduzido para quatro idiomas, sendo 
que a versão brasileira foi lançada na Bienal de São Paulo e publicada em 
2011, sob o título Lá onde os tigres se sentem em casa.

Em 2007, recebi, do Projeto Rondon, Ministério da Defesa, um troféu de 
reconhecimento pelos serviços que prestei como coordenador do programa.

Fiz diversas consultorias na área ambiental para órgãos públicos, 
por exemplo, o Iphan e prefeituras, para a futura instalação de par-
ques nacionais e estaduais, geoparques e áreas de proteção ambiental.                        
Em junho de 2011, participei como membro da Comissão pela Unesco, 
para avaliar o Geoparque Bodoquena – Pantanal.

Em 1983, recebi o convite da Universidade de Freiburg para participar do 
processo de habilitação científica. A tese foi concluída e apresentada em 
1988, na mesma Universidade, como resultado de um longo trabalho de 
oito anos, sobre o desenvolvimento da Faixa Paraguai. Além disso, condu-
zi um debate acadêmico sobre o tema “As Glaciações da História da Terra: 
Testemunhos Geológicos e sua Problemática”.

Recebi, naquela instituição alemã, o título de “Dr. hábil”. 

Iniciei minhas atividades administrativas como subchefe do Departa-
mento de Geologia Geral e Aplicada (GEO), função que exerci no man-
dato de 1991 a 1993.

Assumi duas vezes, em períodos diversos, a função de chefe do De-
partamento de Geociências (GEO), (1996-1998) e posteriormente 
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(2005-2007). Exerci no período entre (2007- 2010) o cargo de Coorde-
nador do Museu (Mgeo).

Finalmente, em dezembro de 2009, fui eleito Diretor do Instituto de Geo-
ciências (IG) para o mandato de 01.02.2010 a 01.02.2014. Para exercer esse 
cargo, lancei mão de toda a experiência colhida nos períodos anteriores, 
nas funções de subchefe, chefe e coordenador.

Trata-se, sem dúvida e sem falsa modéstia, de um longo currículo de ati-
vidades exercidas em áreas bastante distintas, relacionadas ao Instituto 
de Geociências, da Universidade de Brasília como um todo, a instituições 
acadêmicas internacionais, ao governo brasileiro e à sociedade civil. 

A pesquisa na região de Corumbá inicialmente concedeu vinculo infor-
mal, em 2017 recebi um convite formal do Cpan/UFMS, para colaborar:

•	 em 2017, foi aprovado o projeto: “A importância do Patrimônio cien-
tífico das Unidades do Neo-Proterozóico dos Grupos Corumbá e Ja-
cadigo na região de Corumbá – MS e suas ameaças causadas pela 
expansão urbana-industrial”. A equipe executora foi composta pelos 
seguintes professores: Agnaldo Silva, Beatriz Lima de Paula Silva e 
Edgar Aparecido da Costa entre outros. Este projeto teve como um 
dos objetivos, fortalecer o Programa de Pós-Graduação – Estudos 
Fronteiriços – MEF (Câmpus Pantanal – Cpan), (figura 6);

Figura 6: Trabalho de campo com professores Agnaldo Silva, Beatriz Silva, Bernie Erdtmann e Shuhai

Figura 7: Trabalho de campos com professores e alunos das universidades: UFMS, USP e UnB



Detlef Hans Gert Walde 23

•	 fui Bolsista de Desenvolvimento Científico Regional do CNPq – Ní-
vel A (2016-2020);

•	 fui convidado para o cargo de Professor Visitante, do Cpan, no perí-
odo de julho de 2018 a junho 2020, vinculado ao projeto de pesquisa: 
“Desenvolvimento geológico do Neo-Proterozóico (Grupos Jacadigo 
e Corumbá), análise ambiental e propostas para o Geoparque Bodo-
quena-Pantanal – Região de Corumbá – MS, fronteira Brasil-Bolívia”. 
Foram realizadas diversas palestras acompanhando as aulas regulares 
de Geologia (para os alunos do curso de Geografia-Licenciatura) e 
Introdução à Geologia e Paleontologia (para os alunos do curso de 
Ciências Biológicas-Licenciatura) e;

Foram realizados diversos trabalhos de campo para alunos de graduação 
e pós-graduação na região de Corumbá:

•	 orientação do aluno Anderson Palmeira de Souza do Programa MEF, 
sobre o tema: “Desenvolvimento e aplicação de métodos didáticos 
para ensino de geociências na fronteira Brasil-Bolívia”. Defesa da dis-
sertação (com sucesso) no dia 18.07.2019;

•	 participação do grupo de pesquisa em Meio Ambiente e Sustenta-
bilidade do Pantanal, criado em 2011 e registrado no CNPq, e em 
projetos de pesquisa da Fundect junto com outros pesquisadores do 
Cpan, da UFMS e da Uems;

•	 foram organizadas atividades em geoprocessamento ambiental (co-
ordenação professora Beatriz Paula Lima Silva) junto com docentes 
e pesquisadores da Universidade de Brasília e a co-orientação PIBIC 
(Jales Bussinguer de Freitas) com o tema “Projeção de simulações fu-
turas de intensidade e localização dos processos de transição do uso 
e ocupação do solo na região de Corumbá, MS para os anos de 2017 
a 2021”. Foi efetuado sob forma de um workshop para os alunos de 
graduação do Cpan (Seminário com Jales Bussinguer de Freitas) no 
período de 10 a 12/07/2019 - (total de 30 horas);

•	 foram organizadas e realizadas atividades em mineralogia e gemolo-
gia junto com o Professor Joachim Karfunkel (UFMG, Belo Horizonte) 
em forma de um workshop para os alunos de graduação do Cpan no 
período de 12 a 14/9/2019 (total de 30 horas);

•	 palestras sobre geologia geral e saída de campo (parte 1) para 30 alu-
nos de graduação do Cpan no período de 29/10 a 04/11/2019;

•	 palestras sobre geologia geral e saída de campo (parte 2) para 30 alu-
nos de graduação do Cpan no período de 25/10 a 30/11/2019;

•	 foi coordenada, a modernização do Laboratório de Geografia Fí-
sica do Cpan por meio de armazenamento e registro de novas 
amostras didáticas coletadas;

•	 foram capacitados 4 estagiários (curso de Geografia-Licenciatura), que 
desenvolvem atividades do Laboratório de Estudos Sócio Ambientais 
do Pantanal, para acompanhar aulas práticas da graduação em labo-
ratório e de campo;

•	 destacamos a execução do Projeto de Ensino com o título: ¨Estudo teórico 
e atividades pedagógicas relacionados ao patrimônio geológico da região 
de Corumbá/MS”. O objetivo desse projeto (PEG) é auxiliar os alunos 
dos cursos de graduação em geografia e biologia do Cpan, a reconhecer e 
identificar amostras de rochas, minerais e fósseis, que são do patrimônio 
geológico da região do Corumbá. Essas amostras catalogadas e descritas, 
posteriormente foram guardadas no Laboratório de Geografia Física do 
Cpan para uso didático dos alunos dos cursos de graduação acima men-
cionados. A coleção também atenderá a comunidade externa;
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•	 no início de 2020, iniciei orientação da aluna Marília Almeida Tei-
xeira de Carvalho, definido pelo Colegiado de curso do Mestrado em 
Estudos Fronteiriços, com o tema: “Quantificar o percentual de áreas 
impermeáveis das cidades entre os anos de 1999, quantificar as áreas 
impermeáveis das cidades de Corumbá/BR e Puerto Quijarro/Bolívia” 
(defesa da dissertação maio 2022).

Foram realizadas diversas atividades com a finalidade de estimular a co-
operação internacional do Cpan, tais como:

•	 a cooperação com a Universidade Técnica de Berlim (Alemanha) 
contou com a participação do Prof. Bernd-D. Erdtmann, ex-diretor do 
“China Geoscience Research Center” e pesquisador do projeto inter-
nacional “The Precambrian-Cambrian Ecosphere Revolution: “Insi-
ghts from Chines microcontinents”. 

Como gostei muito do trabalho no Cpan, gostaria de confirmar que meus 
compromissos com esta Instituição continuam, como:

•	 participação e orientação no Programa de Mestrado Profissional em 
Estudos Fronteiriços-MEF;

•	 participação no projeto pedagógico de ensino de graduação (aprovado 
pelo Cpan) com o título: “Estudo teórico e atividades pedagógicas re-
lacionadas ao patrimônio geológico da região de Corumbá/MS” (Co-
ordenação professora Beatriz Silva);

•	 coordenação da modernização do Laboratório de Geografia Física do 
Cpan através de armazenamento de novas amostras didáticas;

•	 capacitação de estagiários (curso de Geografia-Licenciatura), que de-
senvolvem atividades do Laboratório de Estudos Sócio Ambientais do 
Pantanal, para acompanhar aulas práticas da graduação em laborató-
rio e de campo;

•	 participação no Projeto de Pesquisa da Fundect/Cpan: Geoparque Bo-
doquena-Pantanal: Ações estratégicas de geoconservação e projetos 
educacionais integrados para o fortalecimento e consolidação dos Nú-
cleos de Corumbá e Ladário (coordenação Aguinaldo Silva);

Conforme todo o exposto, mais uma vez agradeço a grande oportunidade 
de trabalhar com a UFMS, especialmente com os colegas do Cpan.

Foto 8: Pôr do sol no rio Paraguai próximo de Corumbá - MS.
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Três anos mais novo que eu, Detlef Hans Gert Walde nasceu na Alemanha 
no dia 12 de abril de 1945, na cidade de Leipzig no final da Segunda Guerra 
Mundial onde passou sua infância. Onze anos depois, em 10 de agosto de 
1961, fugia com seu pai, até então diretor da Universidade de Leipzig, para 
Berlim Ocidental dias antes do inicio da construção do Muro de Berlim. 
Doutorou-se em 1976, na Universidade de Freiburg, com tese sobre a ge-
ologia da Serra do Cabral situada a norte de Diamantina. Era conhecido 
então pelo apelido de Cabral, enquanto hoje seu apelido passou a ser Deti 
por amigos do peito e por admiradoras. Seu orientador, Reinhard Pflug, 
daquela universidade alemã, por coincidência passou a ser professor visi-
tante na Universidade Federal do Rio de Janeiro onde me formei e passei a 
lecionar. Ele era amigo de Wilhem Kegel, meu orientador de trabalho final 
e o mestre mais sábio que já tive e iniciei, então, com Pflug uma amizade 
duradora. Quando me mudei para a Universidade de Brasília e assumi a 
direção do Departamento de Geociências, atual Instituto de Geociências 
(IG) Pflug, me recomendava a contratação de Detlef, dado seu belíssimo 
currículo, o que prontamente fiz em 4 de março de 1977 (há exatamente 45 
anos atrás) uma vez que soubera que Detlef já havia sido convidado por 
outras universidades brasileiras e não queria perdê-lo. Logo depois veio o 
golpe militar e tempos difíceis. Mas antes disso a convite de nosso amigo 
comum Eike Gierth que estudou conosco o carbonatito de Catalão, fui 
para Claustahl-Zellerfeld realizar análises especiais de microssonda ele-
trônica. De lá, com o automóvel Mercedes emprestado por Eike, fizemos, 
sob a direção de Detlef, uma viagem inesquecível, mais gastronômica que 
geológica, à Austria, Hungria e Polônia. Lembro até hoje os menu!

Décadas depois era Detlef que se tornava diretor do IG e eu, já aposenta-
do, era proposto por Detlef ao Conselho Diretor da UnB como professor 
emérito. Poucos anos após assumi a direção do Centro de Desenvolvi-
mento Sustentável daquela universidade e pude contar novamente com a 
colaboração de Detlef.

Entretanto, o depoimento que mais nos interessa aqui foram os trabalhos 
que este “amigo do peito” iniciou comigo e alunos do mestrado da UnB. 
Foram os trabalhos pioneiros sobre vulcanismo e glaciação no Mato Gros-
so do Sul e que depois culminou com a descoberta do primeiro fóssil Pré-
-cambriano do Brasil que tive a honra de presenciar. Foi numa pedreira 
em Ladário, cidade onde minha mãe havia nascido, quando acompanhava 
Detlef que ouvi seu primeiro EUREKA! Como seria possível um fóssil tão 
grande numa época que se pensava a existência de vida exclusivamente 
microbiana e de algas marinhas? Era a existência da famosa Corumbella 
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werneri que viria a revolucionar a paleontologia brasileira e mundial com a 
descoberta da Fauna Ediacara no município de Corumbá, Mato Grosso do 
Sul. Os dias que passei em Corumbá hospedando-me com Detlef e alunos, 
no hotel da beira do rio admirando o pôr do sol abaixo da ponte do rio 
Paraguai e apreciando o famoso peixe à Urucum ou uma enguia defumada 
no restaurante do Herman jamais sairá de minha memória! Depois disso, 
quis meu destino pesquisar o pré-cambriano de Goiás e o vulcanismo Cre-
tássico de Minas, enquanto Detlef Walde aprofundava com novas equipes 
e estudos mais detalhados as rochas do MS. Novas descobertas como a 
presença de Cloudina waldei, apareceram. Detlef aprofundara novas raízes 
nesta região onde dedicou a maior parte de seus estudos senão sua própria 
razão de viver. Nada mais merecido do que esta homenagem pela UFMS e 
o reconhecimento pela prefeitura de Corumbá. Parabéns ao MS!

Othon Henry Leonardos
Professor emeritus da Universidade de Brasilia, Membro da Academia 

Brasileira de Ciências (ABC)
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Agradeço a oportunidade de prestar este depoimento em homenagem ao 
meu caríssimo Mestre Detlef Walde. Já se vão 40 anos, desde a primeira 
vez que fui aluno do Professor Detlef, no curso de estratigrafia na UnB. 
Em seguida, tive o privilégio de ser aluno dele em outras disciplinas, como 
sedimentologia e foto interpretação. Desta época guardo a recordação de 
um professor empenhado em ensinar, se esforçando para superar as bar-
reiras do idioma, e com paciência impar para ensinar os alunos no campo.

O Professor Detlef é reconhecido mundialmente pela descoberta do Co-
rumbella werneri, que tem relevância indiscutível. Mas as suas contribui-
ções para a geologia no Brasil vão bem além desta importante descoberta. 
O capítulo introdutório sobre a geologia do ferro, redigido pelo Professor 
Detlef e publicado na década de 80 pelo DNPM, é uma importante refe-
rência sobre o tema. Neste capítulo estão resumidos, de forma clara, os 
principais tipos de depósitos de minério de ferro, e as características da 
principais províncias e ocorrências de minério de ferro no Brasil. O artigo 
do Professor Detlef sobre geologia do ferro constitui uma referencia obri-
gatória para alunos e profissionais interessados no tema.

Na publicação da década de 80, o Professor Detlef já explicava que os de-
pósitos de ferro de Urucum-Corumbá são “nitidamente diferentes” dos ou-
tros principais depósitos brasileiros, em especial do Quadrilátero Ferrífero 
e de Carajás. O Professor Detlef observa, que além da idade mais jovem, 
os depósitos de ferro de Corumbá incluem material clástico de origem 
glacial, rochas vulcânicas, e diversas variações de fácies. Enfim, depósitos 
com gênese e características bem distintas da outras províncias no Brasil. 
Fato ainda pouco assimilado por muitos.

As contribuições do Professor Detlef continuaram, cabendo destacar o pionei-
rismo na criação do curso de geologia ambiental, na década de 90 na UnB, e 
diversas publicações, incluindo estudos sobre a origem do Domo de Caldas 
Novas, publicações sobre a geologia de Goiás e da região de Corumbá.

Sempre mantivemos contato, e há, aproximadamente, 15 anos, busquei 
apoio do Professor Detlef para conduzir pesquisas na região de Corumbá.                        
A contribuição dele foi fundamental para compreender as características 
singulares dos depósitos de ferro na região, romper com os paradigmas 
que a geologia da região esta resolvida, e que todas jazidas na região já são 
bem conhecidas. Em uma parceira muito frutífera, incluindo os professo-
res Stefan Hagemann (University of Western Australia) e Tomas Angerer 
(University of Bon), convidados pelo Professor Detlef, foram feitos avan-
ços significativos na compreensão das jazidas de ferro na região. 
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O artigo publicado, em 2016, no periódico Precambrian Research, “Multi-
ple metal sources in the glaciomarine facies of the Neoproterozoic Jacadi-
go iron formation in the Santa Cruz deposit, Corumbá, Brazil” (Angerer, 
T., Hagemann, S.G., Walde, D.H., et al, 2016) constitui um novo marco na 
interpretação das jazidas de ferro na região de Corumbá.

Esta publicação demonstra que as jazidas de ferro da Formação Jacadigo 
representam uma das mais proeminentes ocorrências de depósitos de ferro 
tipo “Rapitan” no mundo. Propõe, também, um novo modelo genético para 
os depósitos de ferro, incluindo processos diagenéticos, hidrotermalismo e 
enriquecimento supergênico. A utilização de ferramentas tecnológicas atu-
ais permitiu compreender os processos geológicos que levaram ao enrique-
cimento de ferro em porções especificas da Formação Jacadigo. A identifica-
ção de uma zona de enriquecimento supergênico profunda, (até 180 metros), 
e ocorrência horizontes de hematita maciça em profundidade, agora podem 
ser compreendidas. Como previsto pelo Professor Detlef, na publicação de 
80, a jazidas de Corumbá são muito distintas das outras províncias no Bra-
sil, não cabendo a importação de modelos das outras regiões no Brasil.

Trabalhar com o Professor Detlef em Corumbá foi gratificante, tanto nos 
aspectos técnicos como pessoais. Não é comum encontrar uma pessoa 
com tanto conhecimento, mas ao mesmo tempo, humildade na troca de 
ideias. De todo este período, só tenho uma queixa. Nunca conseguimos 
visitar juntos a área aonde ocorre o Corumbella. Até hoje, só conheço o 
famoso fóssil por fotos.

Augusto Ferreira Mendonça
Consultor Banco Mundial
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Em 2016 fomos convidados pela Diretora Presidente da Fundação de Meio 
Ambiente em Desenvolvimento Rural de Ladário Senhora Ligia Lopes Tei-
xeira de Santana em comemoração do Aniversário da APApara realizar 
a pintura da logo APA Baia Negra na parede da Associação dos Pesca-
dores recém reformada a identificando. Local onde tivemos o primeiro 
contanto com Anderson Palmeira que representava o Conselho Gestor do 
Geo Parque Bodoquena Pantanal, na época funcionário do estado do MS, 
presidente do Conselho, responsável por passar informações sobre a APA 
Baia Negra. Foi através desse contato com o funcionário Anderson Pal-
meira que nos apresentou ao Professor Detlef Walde que nos veio com a 
proposta da apresentação em Arte da Corumbella werneri. Fomos então ao 
encontro do Professor nas dependências do Hotel Virginia em Corumbá. 
Nos apresentamos e o Professor expôs a ideia de realizar a divulgação da 
Corumbella werneri por meio da Arte onde esboçou o que pretendia. Até 
então não tinha conhecimento da profundidade do que o professor estava 
propondo, mas a imagem começava a se formar enquanto conversarmos 
sobre a Corumbella werneri. No meu íntimo senti um grande desafio repro-
duzir o primeiro fóssil do pequeno animal denominado Corumbella werneri 
do período Ediacariano que se estima 500 a 600 milhões de anos, locali-
zada pelo Professor Detlef Walde no Eco Parque da Cacimba. O professor 
então me repassou imagens, vídeos e também nos possibilitou a entramos 
na pesquisa do contexto da era pré-cambriana, mergulhando naquela épo-
ca e extraindo a imagem a contento do olhar científico do Professor Detlef.

Célia Regina de Souza
Psicóloga-Artista Plástica



Doutor Honoris Causa30

D
ep

oi
m

en
to

s

Depoimento

É com grande satisfação que recebi a notícia da entrega do título de Dou-
tor Honoris Causa pela UFMS ao Professor Detlef Walde. É uma justa e 
merecida homenagem para distinguir um dos maiores pioneiros da Ge-
ologia e Paleontologia das unidades pré-cambrianas na América do Sul.

De certa forma, a futura carreira de Detlef Walde já estava anunciada 
no título de sua tese de doutorado, concluída em 1976 sob a orientação 
do Professor Reinhard Pflug em Freiburg (Alemanha), na qual estudou a 
evolução de fácies sedimentares em rochas do Supergrupo Espinhaço em 
Minas Gerais. O Brasil já aparecia como sua área preferida de trabalho, e 
especialmente as rochas pré-cambrianas, que constituem uma parte im-
portante do subsolo do país. A abordagem sedimentológica de sua tese foi 
novo para rochas pré-cambrianas, que geralmente são dobradas, defor-
madas e metamorfoseadas, dificultando o estudo de suas características 
primárias, como estruturas sedimentares.

Essa abordagem foi o que levou ao Cinturão Paraguaio no final dos anos 
1970 e início dos anos 1980, abrindo uma fase altamente prolífica de pes-
quisa que continua até os dias atuais. Duas eram suas principais áreas de 
interesse. Em primeiro lugar, os depósitos de ferro e manganês do Grupo 
Jacadigo, que representam os maiores depósitos desses metais do Neopro-
terozóico em todo o mundo. O Professor Walde realizou estudos sobre sua 
estratigrafia e origem, reconhecendo evidências de ação glacial nas rochas 
ferríferas. Suas ideias a esse respeito são válidas hoje e ajudaram na des-
coberta de novas reservas de rochas ferríferas em áreas mais profundas da 
bacia. Em estudos posteriores, incorporou muitos colegas da Alemanha, 
Áustria e Austrália, além do Brasil, possibilitando a aplicação de técnicas 
geoquímicas e isotópicas para o estudo do Grupo Jacadigo.

Sua outra área favorita são os fósseis de metazoários em rochas ediaca-
ranas e a evolução animal primitiva. É que em março de 1980, junto com 
Othon H. Leonardos e Jorge Takanohashi, descobriu notáveis restos fósseis 
em calcários e folhelos do Grupo Corumbá em Puerto Sobramil, na época 
uma pedreira de calcário para cimento conhecida como “Claudia”. Essa 
descoberta rapidamente chamou a atenção de especialistas em todo o mun-
do, e os fósseis foram descritos por Hahn et al. (1982), definindo a espécie 
Corumbella werneri. Naquela época Corumbella foi atribuída aos cnidários 
(Scyphozoa), uma visão ainda compartilhada por vários pesquisadores 
hoje. A espécie foi posteriormente encontrada fora do Brasil, no Paraguai 
e no sudoeste dos Estados Unidos. Juntamente com apenas um punhado 
de outros gêneros ediacaranos, como Cloudina e Namacalathus, Corumbella 
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representa um dos primeiros animais com um exoesqueleto mineralizado 
e, portanto, é de extraordinária importância evolutiva. Nos últimos anos, 
dezenas de publicações de pesquisadores de todo o mundo destacaram a 
importância e o interesse que Corumbella continua despertando.

Com estas áreas de interesse, as mesmas cultivadas pelo escritor destas 
linhas, era quase inevitável que os nossos caminhos se cruzassem. Conhe-
ci Detlef em outubro de 1998 no “16º Geowissenschaftliches Lateinamerika-
-Kolloquium” na cidade de Bayreuth (Alemanha). Eu estava fazendo meu 
doutorado naquele país e alguns meses antes havia visitado Mato Grosso 
do Sul e suas rochas neoproterozóicas, que se correlacionam com as unida-
des geológicas alvo da minha tese no Uruguai (Grupo Arroyo del Soldado). 
Pela sua humildade característica e pela sua grande qualidade humana, a 
nossa ligação foi imediata, e as suas contribuições e sugestões ajudaram-me 
notavelmente a dirigir as minhas próprias investigações. Tive também o 
privilégio de compartilhar dias de trabalho de campo com Detlef na região 
de Corumbá e no Uruguai, juntamente com o Professor Bernd Erdtmann, 
além de visitá-lo como convidado na Universidade de Brasília.

Detlef Walde pertence a um grupo de geólogos alemães pioneiros extra-
ordinários que, deixando o conforto das universidades europeias, foram 
atraídos para as vastas áreas inexploradas do nosso continente sul-ameri-
cano. Na Argentina devemos mencionar Wilhelm Bodenbender, no Uru-
guai Karl Walther e no Brasil existem vários, mas Detlef Walde é sem 
dúvida um deles. Suas contribuições lançaram as bases para a geologia 
de grande parte do continente, e nossos jovens países têm uma dívida de 
gratidão para com esses cientistas pioneiros. Por isso saúdo a excelente 
iniciativa das autoridades da UFMS em distinguir um cientista tão ilustre.

Professor Dr. Claudio Gaucher

Hahn, G., Hahn, R., Leonardos, O. H., Pflug, H.D. & Walde, D.H.G. 1982. Körperlich erhaltene Scypho-
zoen-Reste aus dem Jungpräkambrium Brasiliens. Geologica et Palaeontologica 16: 1-18; Marburg.



Doutor Honoris Causa32

D
ep

oi
m

en
to

s

Depoimento

Congratulation note on the occasion of the awarding of the Dr. Honoris Causa.

I have known Professor Detlef Walde for more than 20 years and was 
pleased to have carried out joint cooperation works on the Ediacaran 
sediments and fauna of Brazil. 

Professor Walde is key researcher on the Precambrian of Brazil who 
conducted some fundamental studies since the late 1970ies on the 
environments, fauna and geochemical conditions of the Ediacaran on 
the Amazon and San Francisco Cratons. As one of his key achievements 
Professor Walde discovered and investigated a Precambrian fauna in 
the 1980ies in the region of Corumba/Brazil, which allowed scientists to 
gain a new perspective on the evolution of earliest metazoans on Earth. 
Besides the typical tubular fossils of Cloudinidae he described jointly with 
professors Hahn, Pflug and Leonardos a new type of Ediacaran megafossil 
as Corumbella werneri. Although this fossil was controversially discussed for 
a long time it received much attention and thus provided much stimulation 
for studies of the poorly fossiliferous Ediacaran sedimentary sequences of 
eastern Gondwana. Corumbella had been discussed as one of the earliest 
documented metazoan fossil and was compared with scyphozoans, 
conularians or soft-bodied Ediacara-type fossils. Recent studies by Walde 
and co-workers in 2019 have shown that the fossils had experienced a 
more complex taphonomic history and required a re-interpretation as 
deformed calcareous exoskeletons of early metazoans, such as tube-
dwelling annelid worms. As such the biomineralized tubes are among the 
oldest biomineralized skeletal remains discovered on Earth so far. Thus, the 
fauna from the Ediacaran of Corumba/Brazil has a fundamental importance 
to the understanding of the early evolution of higher life. The studies of 
the past decade have revealed that the fauna from Corumba bears some 
resemblance with the time-equivalent faunas of South China, the White 
Inyo Mountains of Laurentia and Mexican Terrains. Consequently, Prof. 
Walde paid much attention to a detailed comparison of the environmental 
conditions, sediment sequences, and faunas of these regions. Since 2000 
he carried out an extensive cooperation with Professor Bernd-Dietrich 
Erdtmann from the Technical University Berlin (Germany) to compare the 
Corumbella-Cloudina Assemblages of Brazil and Paraguay with the closely 
comparable Sinotubulites-Cloudina Assemblage of the Yangtze Craton (South 
China). The results of this successful cooperation contributed much to the 
current understanding of the first stage of metazoan evolution and the 
recognition of the widely distributed Ediacarian “tube-world” of early life.
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The geoscience community owes much to the decades of dedicated and 
meticulous scientific work by Professor Detlef Walde, who intensely 
investigated the Proterozoic strata of the Corumba Region for more than 
40 years. Prof. Walde discovered, described, re-studied and re-interpreted 
an important fauna, which found its entrance into geoscientific textbooks.

I personally would like to congratulate him for his tremendous 
achievements on the Ediacaran geology of Brazil and thank him for his 
collegial friendship! I also congratulate Professor Walde for the title of a 
doctoris honoris causa awarded by the University of Mao Grosso do Sul, 
which honours his scientific legacy.

Sincerely,

Professor Dr. Michael Steiner
College of Earth Science and Engineering

Shandong University of Science and Technology
Qianwangang Road 579, 

Qingdao 266590, P.R. China

Freie Universität Berlin
Institut für Geologische Wissenschaften

Malteserstraße 74-100, Haus D
12249 Berlin

Germany
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I am writing to express my support and appreciation of Dr. Detlef Walde, 
who is awarded the title Dr. Honoris Causa by Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul.

Dr. Walde is a leading Ediacaran geologist and paleontologist. He 
pioneered geological mapping in the Corumbá area of Mato Grosso do 
Sul. In 1982, Dr. Walde and his colleagues announced the discovery of 
Corumbella from the Tamengo Formation of the Corumbá Group in the 
Corumbá area. This ushered in a new era of Ediacaran paleontological 
investigation in Brazil. In 1985, a new species of Ediacaran fossil, Cloudina 
waldei, was named after Dr. Walde to honor his contribution to Ediacaran 
paleontology in Brazil. Since the 1980s, Dr. Walde has continued his 
investigation of the Corumbá Group in Mato Grosso do Sul, and has made 
important contributions in Ediacaran paleontology, chemostratigraphy, 
taphonomy, and stratigraphy.

I would like to express my special appreciation to Dr. Walde’s contributions 
to the Subcommission on Ediacaran Stratigraphy, an organization under the 
International Commission on Stratigraphy. When I first met Dr. Walde in 
Novosibirsk, Russia, at a field workshop in the summer of 2009, I urged Dr. 
Walde to organize a field workshop on the Corumbá Group. In the following 
two years, Dr. Walde worked tirelessly to prepare the logistics of this field 
workshop, which was finally realized in August 4–9, 2013. This was a highly 
successful workshop, drawing more than 40 participants from numerous 
countries. In 2017, Dr. Walde and his colleagues organized a second 
international workshop on the Corumbá Group, which I personally attended 
and prepared a report that was published in “Episodes”, an official publication 
of the International Commission on Stratigraphy. In 2019, I visited University 
of Brasilia again, working with Dr. Walde and his colleagues on the Bambuí 
Group in Minas Gerais and Goias. Dr. Walde helped me to establish my 
collaboration with several research groups in Brasil, and this collaboration 
has been successful, — two Brasilian graduate students have visited my 
research group at Virginia Tech and have published several co-authored 
papers in peer-reviewed journals. Importantly, Dr. Walde and I have been 
working together to develop collaborative research on the Corumbá Group. 
Thus, Dr. Walde’s work has benefited my own research as well as the 
international Ediacaran community.

Dr. Walde work has also had a positive impact on the city of Corumbá 
and Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Corumbá has become 
internationally known because its connection with the important 
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Ediacaran fossil Corumbella. Dr. Walde has worked continuously to 
promote the city of Corumbá. He has engaged and inspired many students 
at Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. His work will have a 
lasting impact on Corumbá, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
and the international Ediacaran community in generations to come. I am 
very pleased to learn that Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
has decided to confer the title of Dr. Honoris Causa on Dr. Walde. It is a 
well-deserved recognition!

Sincerely yours,

Shuhai Xiao
Professor of Geobiology

Department of Geosciences
Virginia Tech

Blacksburg
Virginia 24061, USA

A short bio of Dr. Xiao: 

Dr. Xiao obtained his PhD in Biology from Harvard University in 1998. He was an assistant profes-
sor at Tulane University (2000-2003), an assistant professor (2003-2005) and an associate professor 
(2005-2008) at Virginia Tech, and has been a professor of geobiology at Virginia Tech since 2008. 
His research is focused on Neoproterozoic geobiology. He integrates paleobiological, sedimentolo-
gical, and geochemical data to understand the interactions between life and environments at critical 
transitions during early Earth history. He is particularly interested in the environmental context 
and geobiological impact of early animal evolution at the Ediacaran-Cambrian transition. He has 
published ~250 peer-reviewed articles, including dozens in Science, Nature, PNAS, Proceedings of 
the Royal Society, EPSL, and Geology. According to Google, his publications have generated 16,846 
citations as of March 2022. He was the recipient of the 2006 Charles Schuchert Award awarded by 
the Paleontological Society, 2010 John Simon Guggenheim Fellowship, 2010 Virginia Tech Alumni 
Award for Excellence in Research, 2014 Sir Albert Charles Seward Memorial Lecturer, 2014 GSA 
Geobiology & Geomicrobiology Award, 2016-2017 Phi Beta Kappa visiting scholarship, 2017 Virginia 
Outstanding Scientist Award, and 2021 Mary Clark Thompson Medal awarded by the National Aca-
demy of Sciences. He is a fellow of the Kavli Frontier of Science, Paleontological Society, Geological 
Society of America, and American Association for the Advancement of Science.
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Congratulations to the Dr. Honoris Causa bestowed to you by the 
University of Mato Grosso do Sul. This is a particularly fitting honour 
given your dedicated research work over decades on the geology of the 
Corumbá region and the stratigraphy of the Jacadigo and Corumbá 
groups, including the Taphonomy of the Ediacaran Corumbella werneri, 
specifically. You greatly contributed over many decades towards the 
understanding of the geology of this region. The significance of this region 
does not only lie in the discovery of significant fossils, where you played 
such an important role, but also in the endowment of huge quantities of 
high quality (high grade and low contaminants) iron and manganese ore. 
It is to your credit, and a sign of a true scientist, that you showed great 
interest also in the economic geology aspect of this region. For a die-hard 
stratigraphy authority not an easy feat!

I fondly remember that you introduced me to the fascinating Corumbá 
area all the way back in 1981, together with a research group of the Johan 
Wolfgang Goethe University at Frankfurt/Germany, while I was learning 
the ropes in geological mapping from you during the Distrito Federal 
(Brasilia) mapping project. Later, in 2004, during my sabbatical year at the 
University of Brasilia, we had a much more detailed look at the Corumbá 
stratigraphy, including the Urucum Formation and the lithostratigraphic 
setting and control of Fe and Mn mineralization at the various deposits in 
the region. As an economic geologist I was fascinated about the relatively 
high average grade of Fe in unmineralized BIF and this visit certainly left 
more answers than questions in our minds. The uncertainty of the genetic 
model for Mn and Fe mineralization let us, in 2007, ‘to write-up’ a brief, but 
provocative, article entitled “The Neoproterozoic Urucum/Mutún Fe and 
Mn deposits in W-Brazil/SE-Bolivia: assessment of ore deposit models”.

Like all good research initiative they can take time to be tackled and the 
right research question to be asked. It took us another seven years to take 
up the opportunity to conduct the type of research necessary to develop 
a comprehensive mineral system analyses of the Urucum Mn-Fe deposits. 
It was through your foresight that, in 2013, you initiated and organised a 
joint Brazil (UnB)-Australia (Centre Exploration Targeting at the University 
of Western Australia in Perth) applied research project. This project was 
supported by Vetria Mineração and particularly its unprejudiced chief 
geologist, and your ex-student, Augusto Mendonza. Under your supervision 
and mentorship work was conducted with ‘our’ postdoctoral fellow Dr. 
Thomas Angerer (now Senior Research Associate University of Bonn, 
Germany), Prof. D’el Rey-Silva (UnB) and myself. Unforgettable are our 
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white board sessions in the board room of Vetria Mineração in Corumbá, 
which were dynamic, vocal, gregarious and scientifically far reaching. The 
detailed field observations we made as a team, always a hallmark of your 
work, was combined with some sophisticated geochemistry and multiple 
stable isotope work. These investigations resulted in two significant 
scientific papers: 1. “Multiple metal sources in the glaciomarine facies of 
the Neoproterozoic Jacadigo iron formation in the “Santa Cruz deposit”, 
Corumbá, Brazil published in Precambrian Research in 2016, and 2. 
“Diagenetic and supergene ore forming processes in the iron formation 
of the Neoproterozoic Jacadigo Group, Corumbá, Brazil” published in the 
Journal of South American Earth Sciences in 2019. Our first paper came 
up with a revised model for the Banda Alta Formation. The complex BIF 
stratigraphy was deposited in a redox-stratified sub-basin during a major 
marine transgression-regression cycle as a response to the juxtaposition 
of glacial advance/retraction cycles, active graben tectonics, and glacial 
isostatic adjustment or eustatic water level changes. The second paper 
proposed a novel diagenetic and supergene Fe-upgrade model. The 
diagenetic pressure solution driven silica removal, triggered by intense 
hydrothermal fluid flow, is a newly described Fe-upgrade mechanism and 
can be considered as an endmember in the larger group of hydrothermal Fe 
upgrade models. During the phase of interpreting the data and then writing 
up the “story” you were, as always, full of energy and enthusiasm and 
always prepared, even at very late hours and over three continents (Thomas 
by the time of writing up was already in Austria), to provide support and 
encouragement to get the job done!

Dear Detlef, again I congratulate you to this magnificent honour of 
receiving the Dr. Honoris Causa for your outstanding work on the geology of 
the Corumbá region. I wish you all the best for your future and, hopefully, 
further productive research years in Corumbá!

Regards,

Steffen Hagemann
Professor Economic Geology and Director Centre for Exploration Targeting, 

University of Western Australia 
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O géologo e professor da UnB, Detlef Hans Gert Walde é agora home-
nageado pela UFMS.

Mais conhecido por Detlef apenas, o que já o identifica tem uma longa 
história no Brasil e na geologia desse país.

Detlef, alemão de nascimento, nasceu num abrigo anti-aéreo, durante a 
Segunda Guerra Mundial, e encontrou no Brasil sua pátria, sem deixar de 
lado a sua original, da qual mantém o característico sotaque e costume de 
uma boa cerveja.

Eu o conheci ainda estudande de Geologia, num bar em Corumbá, ele 
desenvolvia pesquisas junto com pesquisadores alemães e do Serviço Geo-
lógico da Namíbia, estudando as formações ferríferas de Urucum e a geo-
logia dos arredores – não sei nesse primeiro encontro, já havia descoberto 
o fóssil Corumbella, o qual deu nome em homenagem à Corumbá.

Passei a acompanhar seus trabalhos, discutíamos um pouco sobre geolo-
gia em alguns congressos, mas nos tornamos amigos mesmo quando nos 
encontramos, sem programar, na cidade história de Pirenópolis, em Goiás, 
tendo sido convidado para ir à sua casa, onde conheci sua simpática e di-
vertida esposa Edna Conceição, que o complementa com sua baianidade.

Detlef é apaixonado pelo Brasil, mas em especial por Corumbá, onde teve 
a oportunidade de dar aulas e orientar o mestrado sobre o Geopark Bodo-
quena-Pantanal, não é à toa que também foi homenageado com o título de 
cidadão Corumbaense, título que muito o orgulha.

A UFMS se encontra agora entre uma das principais instituições de pes-
quisa do Brasil, com destaques internacionais e integra, junto com outras 
instituições de Mato Grosso do Sul importante rede de pesquisa e forma-
ção de pesquisadores e valoriza, na homenagem ao Detlef, uma impor-
tante área das Ciências Naturais que é a Geologia. Afinal, foi em Mato 
Grosso do Sul que um estudante de engenharia optou para seguir essa 
área e se tornou uma dos maiores geólogos do Brasil: o Fernando Flávio 
Marques de Almeida da USP, que se apaixonou não apenas pelas pedras, 
mas também por sua esposa corumbaense.

Detlef tem uma significativa contribuição com o conhecimento geológico 
e paleontológico do estado de Mato Grosso do Sul que não se encerra, só 
aumenta, principalmente agora com mais essa homenagem. É um colabo-
rador da proposta do Geopark e um entusiasta – face não só a importân-
cia para a Geologia e Paleontologia, mas principalmente para trazer em-
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prego e renda para a região – afinal Detlef é um pesquisador engajado nas 
questões sociais, tendo participado de várias edições do Projeto Rondon.

Detlef encanta com suas aulas e palestras e quem tiver a oportunidade de 
uma boa conversar vai logo perceber isso, porque faz tudo com paixão.

Paixão pela Geologia, pela Paleontologia, pelo Geoparque, por Corumbá 
e, também, pela UFMS que agora o homenageia.

Paulo César Boggiani

Professor do IGc-USP, primeiro Diretor Científico da FUNDECT  
e ex-professor da UFMS, com muito orgulho
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Títulos Concedidos pela UFMS

A ENTREGA DO TÍTULO de Doutor Honoris Causa é um dos maiores reconhecimentos acadêmicos 
de uma instituição universitária, com o objetivo de premiar as pessoas que serviram de exemplo para a 
comunidade acadêmica e para a sociedade. Esse prêmio demonstra o valor e a grandeza de suas vidas.

As pessoas agraciadas pela UFMS, desde 1985, são de áreas diversas e encarnam os valores mencio-
nados. Com essas autoridades, é possível aprender sempre, pois nos nutrem com seu saber e bons 
exemplos. A todas elas, nossa admiração, nosso respeito e nosso agradecimento.

1. JOSÉ MANOEL FONTANILLAS FRAGELLI – (Res. nº 29, Coun, 28 de novembro de 1985)

Pelos inúmeros relevantes serviços prestados ao Brasil, ao Estado de Mato Grosso do Sul e à UFMS.

2. RAMEZ TEBET – (Res. nº 13, Coun, 20 de abril de 1988)

Pela dedicação, ao longo de sua vida pública ao Estado de Mato Grosso do Sul e ao Brasil.

3. WILSON MARTINS – (Res. nº 26, Coun, de 23 de outubro de 2001)

Em reconhecimento pelos inúmeros e relevantes serviços presados à cultura brasileira.

4. PEDRO PEDROSSIAN – (Res. nº 27, Coun, de 23 de outubro de 2001)

Pela importância na história da Educação de Mato Grosso do Sul, por meio de políticas educacionais 
efetivas nos vários níveis de ensino e pela criação e implantação da UFMS.

5. NEWTON DE OLIVEIRA CARVALHO – (Res. nº 8, Coun, de 16 de abril de 2002)

Pela relevante contribuição prestada à ciência na área de hidrossedimentologia.

6. PADRE ERNESTO SASSIDA – (Res. 57, Coun, de 30 de agosto de 2004) 

Pelo relevante trabalho junto à comunidade corumbaense, tendo como principal alvo a população 
pobre e carente do bairro Cidade Dom Bosco, que ajudou a construir.

7. DAISAKU IKEDA – (Res. nº 3, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)

Por divulgar os ideais de paz, cultura e educação para a humanidade, bem como a conscientização 
das pessoas em relação a questões fundamentais à vida – como presidente da Sociedade de Criação 
de Valores Humanos – Soka Gakkai.

8. MANOEL DE BARROS – (Res. nº 1, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)

Pelo relevante lugar que ocupa na construção da cultura, pelo reconhecimento de setenta anos de 
poesia, anos dedicados à literatura, objeto de estudo de muito membros da comunidade acadêmica 
da UFMS, da educação sul-mato-grossense, bem como na história da UFMS.

9. UEZE ZAHRAN – (Res. nº 4, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)

Pelo lugar relevante que ocupa na história do Estado de Mato Grosso do Sul.

10. MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA – (Res. nº 2, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)

Pelo lugar relevante que ocupa na construção da cultura e da educação sul-mato-grossense e pela 
excelência de sua trajetória na vida expoente do magistério, brilhante educadora e historiadora.

11. MARCOS VINICIUS RODRIGUES – (Res. nº 26, Coun, de 31 de março de 2008)

Pelos relevantes serviços prestados à Cultura Brasileira, como Ministro do Tribunal de Contas da 
União e presidente da Academia Brasileira de Letras.

12. IZULINA GOMES XAVIER – (Res. nº 27, Coun, de 31 de março de 2008)

Pelos relevantes trabalhos junto à comunidade corumbaense nas áreas de letras, pintura, escultura 
e pelos serviços prestados à comunidade.

13. LUIS INÁCIO LULA DA SILVA – (Res. nº 28, Coun, de 31 de março de 2008)

Presidente da República, pelos relevantes serviços prestados à Educação Pública Brasileira.

14. FERNANDO HADDAD – (Res. nº 29, Coun, de 31 de março de 2008)

Pelos relevantes serviços prestados à Educação Púbica Brasileira, como Ministro de Estado da Educação.

15. IRMÃ SILVIA VECELLIO – (Res. nº 58, Coun, de 1º de julho de 2010)

Pelo relevante trabalho humanitário desenvolvido à frente do Hospital São Julião, em Campo Grande-MS.

16. EMIDIO CANTIDIO DE OLIVEIRA FILHO – (Res. nº 26, Coun, de 25 de abril de 2011)

Pelos relevantes serviços prestados à Pós-Graduação da UFMS.

17. JORGE ALMEIDA GUIMARÃES – (Res. nº 27, Coun, de 25 de abril de 2011)

Pelos relevantes serviços prestados à Pós-Graduação da UFMS.

18. LEON POMER – (Res. nº 51, Coun, de 8 de outubro de 2012)

Pela contribuição ao desenvolvimento das ciências humanas da Fundação Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, como Historiador.

19. ANA MARIA ARAÚJO FREIRE – (Res. 104, Coun, de 15 de dezembro de 2017)

Pelo conjunto de sua obra e relevância dos serviços prestados como divulgadora do pensamento do 
Prof. Paulo Freire.

20. RUY DE ARAÚJO CALDAS – (Res. 106, Coun, de 15 de dezembro de 2017)

Por sua trajetória científica e de gestão para o desenvolvimento da Ciências, Tecnologia e Inovação 
no Brasil, em especial para a Região Centro-Oeste.

21. VALI JOANA POTT – (Res. 105, Coun, de 15 de dezembro de 2017)

Por sua contribuição à ciência, especialmente na área de Botânica, assim como, enquanto cientista 
de renome nacional e internacional.
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22. MARIO NETO BORGES – (Res. 106, Coun, de 20 de setembro de 2018)

Por sua imensa relevância, contribuição e trajetória de professor, pesquisador e gestor público para 
a Educação, Ciência, tecnologia e Inovação de Mato Grosso do Sul e do Brasil.

23. MARÍA ESTHER MARTÍNEZ QUINTEIRO – (Res. 127, Coun, de 28 de novembro de 2018)

Por sua imensa relevância, contribuição e trajetória de professora e pesquisadora na temática dos  
Direitos Humanos. 

24. OSVALDO NOVAIS DE OLIVEIRA JUNIOR – (Res. nº 45, Coun, de 27 de março de 2019)

Por sua imensa contribuição à ciência enquanto cientista de renome nacional e internacional, e à mag-
nífica influência que tem exercido sobre a formação de grande número de cientistas de diversas áreas.

25. ALMIR EDUARDO MELKE SATER – (Res. nº 63, Coun, de 7 de junho de 2019)

Por sua imensa contribuição à música nacional e regional.

26. ISAAC DE OLIVEIRA – (Res. nº 64, Coun, de 7 de junho de 2019)

Por sua contribuição às artes plásticas de Mato Grosso do Sul.

27. HUMBERTO AUGUSTO MIRANDA ESPÍNDOLA – (Res. 65, Coun, de 7 de junho de 2019)

Por sua contribuição e dedicação à produção artística, relevantes não somente para a formação 
como para a constituição da cultura sul-mato-grossense, com destaque no cenário internacional.





Solenidade realizada às 9h do dia 20 de maio de 2022,

no Teatro Glauce Rocha, na Cidade Universitária.

Organização: Cerimonial UFMS

Publicação: Agecom UFMS

Imagens: arquivo pessoal do homenageado
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